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Encapsulamento de tanino em sílica pelo método sol-gel para adição em um 

revestimento 

 

Taninos são compostos polifenólicos extraídos de plantas e com característica 

antioxidante [1]. A característica antioxidante dos taninos permite o uso destes como anti-

incrustante [2]. Partindo desse princípio, utilizou-se tanino extraído da casca da acácia com o 

intuito de gerar um material hidrofóbico para ser adicionado a um revestimento que, além de 

proteger o substrato onde for aplicado, também evite o acúmulo de incrustações e, ao mesmo 

tempo, sem o efeito tóxico de biocidas atualmente usados [3].  

O encapsulamento do tanino [4] foi realizado por diferentes rotas (ácida, básica ou 

neutra) com o objetivo de identificar a rota que gerasse material com maior hidrofobicidade. A 

hidrofobicidade é uma propriedade interessante para peças que ficam em ambiente aquático, 

evitando que a água alcance o material em uso (madeira e/ou metal) aumentando, assim, o 

tempo de uso dos materiais e diminuindo a adesão de microorganismos. Também foi realizado 

teste de lixiviação para verificar se o tanino não seria completamente lixiviado, quando em 

contato com a água. 

Dessa forma, encapsulou-se o tanino pelo método sol-gel em rota ácida (rota que 

apresentou maior hidrofobicidade) utilizando-se como reagente precursor de sílica o TEOS e a 

este foi adicionado um silano de cadeia longa (C8). Como catalisador foi usado HCl 0,05 mol 

L-1. Todas as rotas foram lavadas com água destilada usando filtração a vácuo. O lixiviado foi 

recolhido e depois analisada a concentração de taninos no mesmo por meio de 

espectrofotometria UV-VIS. As amostras, já lavadas, foram analisadas no equipamento de 

WCA (water contact angle) para medir a hidrofobicidade. A lixiviação das placas com o 

revestimento contendo o tanino encapsulado está sendo verificada, também, por UV-VIS.  Este 

estudo ainda se encontra em fase de testes com placas de madeira e metal, com o revestimento, 

submersas no lago Guaíba, no Cais Mauá.  
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